
O KALEIDOSCOPIO.
HBmíiiô otümi m mmm d MàOTiM) PàiiisimM.

-—»-g»;gs €¦_»

N.° 9. SABBADO2 DE JUNHO. 1860.

CASTRO LOPES,

Eis aqui uma pliysionomia verdadeiramente
original: é um vaso elrusco desencavado das
ruinas de Pompcia: um romano dos bons
tempos de Horacio, comendo roaslbeefc ves-
lido á inglcza.

Formou-se em medicina c escreveu o Novo
Systcma de Grammalica Latina, á que elle
chama deforan da latiiiidadc, da qual a arti-
uha do Padre Antônio Pereira é a bíblia. Vo-
lado ao latim de corpo e alma, quando Iraba-
lha em favor do Novo Systcma não se des-
concertaria nem por um império. Seu sonho
dourado é que dentro em dons séculos a hu-
niíiiiidadc inteira lalle latim, escreva lalini,
romã lalini, e vista-se á latina, seja enilim a
latinidudeem figura. .Não hade vêl-o realisa-
do, em quanto lòr deste mundo sublimar, ao
menos.

Si a aclividade fosse peccado, o Sr. Castro
Lopes nunca necessitaria du quarto sacramen-
Io. Sua vida habitual é de uma simplicidade
idyllica. Vai á secretaria do império, des-
rança, corrige e aiigmenla sua gr.miinntica,
descança, compõe una pagina do diecionario
latino, descança, verle para lalini duasestan-
cias dos Lusiadas, descança, obtém uma li-
cença da secretaria c descança ires dias se-
guidos.

A Academia Real das Sciencias de Lisboa
nomeou uma commissão para examinar o
Novo Systcma da Grammalica Latina. O re-
lalor foi Alexandre Herculano: o relatório é
digno do mestre da língua porlngiieza e hon-
roso para o mestre da liugua latina. Remct-
tendo-o ao nosso herde, Alexandre Herculano
lèl-o acompanhar de uma extensa carta de le-
licitação. Foi a consagração do mahomelis-
«io laliuo, quo agora pode calhechisaros gen-hos sem lemor da perseguição dos idolatras.

Aquella carta-palenlc do auetor do Eurico
licou como um breviurio do nosso latinista.
Elle versa-a de noite c dc dia com um apego
religioso -, estudou-a, decorou-o, c ainda hoje
repete-a ao deitar-se c ao levantar-se. E' o
seu paler-noster.

Amigo de conversar, conversa bem c com

graça, mas nesse prazer da conversação cnle-
va se .... dorme. Exceplo si a conversa
rola sobre a pronuncia latina de uma letlra.
Oiivimol-o discutir duas horas c três quartos
sobro os dons pacientes dos verbos que sig-
nificam pedir, como : flagito, postulo, rogo e
outros referidos uo Novo Melhodo. Na noite
seguinte, o finado Moraes Sarmenlo fê!-o pro-imnciar o encomio o mais enlhusiaslico sobre
a utilidade da lingua de Cicero. Nunca o vi- .
mos tão eloqüente nem lão acordado. Porque
seu estado habitual é dormir cm latim.

Sua fisionomia é um espelho : ali está a ai-
ma retratada á dagucrreotypo. Lhano e sin-
gelo, não ha uma ruga de Jobrez naquclle
semblante. Quand » conversa, é uma fonle
límpida; vè-se-lhe o fundo acamado de pa-llielas de ouro e poeira de brilhante; só não
se enxerga o que não deixa de ler a fonle a
mais pura : um pouco dc lodo. ü que tem
n'alma diz aos amigos, o que diz aos amigos
escreve para o publico. Não sabe ser de ou-
tra sorte : si qnizesse fingir, Irahia-se logo.

Ditemos que elle no inlervallo de dousdes-
cnnços vertia cm latim algumas oitavas de Ca-
mões. E' a mais grave de suas preocupa-
ções depois do Diecionario Latino cm que
egualrnente trabalha. Os leitores já devem
ter apreciado a lyra de Gonzaga vertida por
elle e publicada o anno atrazado ou em 57
num dos jornaes da Corte. Pois sim; é na-
qiielle estylo fluente e repassado de inelan-
cholia, é naqnella phraze corrccla, naquclla
laiinidade castigada que era a lingua predilec-
ta dc D. Jeronymo Osório, que estão sendo
trasladados os Lusíadas. Temos lé no erudi-
lo professor: sua obra hade ser digna de seu
eximio talento, e os homens séiios hão dc ap-
plaudil-a com c justo orgulho da gloria nacio-
mil.

O Sr. Magalhães dice :

Poetas por poetas sejam lidos,
Poetas por poelas entendidos.

E nós accrcscenlamos:

Poetas por poelas traduzidos.

E o Sr. Castro Lopes c um poeta de senti-
mento esquisito, do uma ualuresa d'clitc, ca-
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pa* de comprehendcr e fazer entender aos la-
tinistas o granle vate porlugucz.

O Sr. Cuslro Lopes tem tuna qualidade res-
neilavel e que o torna credor das mais vivas
svimialhias : é um modelo do bom HI lio, co-
mocxcellentc paede família. Seu velho pae
escreve-lhe que está com saudades «elle 5 ei-
le nUo ha quinze dias que veiu de l araty,
mas lá vai,«cisando o Calepino, c os Lusta-
das e o Novo Systema, c Walcluo, Vosaio,
Vives, Olaus Borrichio e oulros amigos sur-
dos-mudoscom quem se entende na me-
lhor harmonia, cuja convivência c para cllc
uma necessidade urgente.

Com esse espirito lodo de antiquano eile

sósia de dar demonstração de que nao c fóssil:
fax caliinburgos. E' uma de suas oecupaçoes

'graves. Os romanos faziam calimburgns í
N'esta terra e n'este tempo o Dr. Castro

Lopes é um anachronismo : vive para estudar
em quanto que todos mais ou menos estudam
para viver, quando nao vivem para comer.

Duas únicas coisas o dislrahem do esludo :
sua lamilia e.... anlithese da aclividade.

S. Paulo, Maio de 1860.
Sandoval.
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EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

V.
Corria o anno de 1854, e os mezes se ti-

nham suecedido uns aos outros, com aquel-
Ia costumada velocidade do tempo; e uns
apóz outros se foram extinguindo, e passan-
do a pertencer ás eras que já foram, e que
nunca mais terão de ser. Alguns dias ain-
da restavam de existência ao ultimo do an-
no, único élo que este no presente susten-
tava da proeminente queda no passado.

Era o dia 17 de Dezembro, e em uma
dessas instituições particulares votadas á
educação de meninas, se procediam a exa-
mes. Ali era o dia em que cada uma das
jovens alumnas, tinha de passar pelas pro-
vas de seu saber; em que tinham de paten-
tear o grau de adiantamento, ou atrazo
em que estavam ; em que tinham de dar
uma publica demonstração do seu aprovei-
tamento nos estudos: era um dia de te-
mor para muitas, porem de doces esperan-
ças e alegria para outras; mas para todas
um derradeiro dia de trabalhos e fadigas
collegiaes naquelle anno.

O sol que com resplandor tinha brilhado,
desde o seu apparccimento no levante, es-
tava prestes a sumir-se no oceaso ; e ceder
seu posto de domínio á fulgurante lua, quo
então mostrava já o seu fagueiro semblan-
te na abóbada de um fino azul.

A atmosphera prazenteira, parecia nüqucl-
Ia hora destribuir, com mão mais pródiga,
animação c vida a todos os seres.

O collcgio, de que falíamos, estava cm
uma das melhores localidades, que ser po-

No encantador bairro do Botafogo, mag-
niíico por suas scenas eminentemente bellas
e piltorescas, quasi 110 centro da longa,
aprazível, c bem arborisada praia scmicir-
cular, que orla o ameno lago da antiga Gua-
nabara, e entre viccjanles e frondosas ar-
vores, se ergue sobre uma elevação o espa-
coso edifício; dominando uma extensa ala-
meda, que conduz ao elegante pavilhão, en-
irada do estabelecimento, onde se vê cn-
cravada uma secular e gigantesca arvore,
cujo nome deram á instituição.

Falíamos, pois, do Instituto da Quarare-
ma, fundado sob auspícios tão lisongeiros,
e que tantas esperanças de duração e de
brilho dava, mas a que suecessos imprevis-
los e insondaveis causaram uma tão prema-
tura, como surprendente desorganisação.

De vez em quando se ouvia o rodar de
carruagens, que por entre as arvores subiam
a alameda, e logo depois diziam a sua en-
Irada no espaçosissimo salão do Instituto as
damas e cavalheiros, que ellas haviam con-
duzido.

Não necessito faltar da boa ordem que rei-
nava, nem descrever a propriedade com que
ali tudo se achava; o Instituto da Quarare-
ma já não existe, e assim não careço tornar
conhecida a sua boa organisação, e o seu
singular asseio; basta que saibaes, que pre-
sidiram á sua creação as mais nobres vistas
e bons desejos, para que delle possaes ajui-
zar.

A hora em que os exames deviam conti-
nuar, pois que jâ no dia antecedente tinham
começado, se aproxima.

As alumnas. seus professores e professo-
ras, e todos os convidados, que eram já em
grande numero, tomam os respectivos lu-
gares.

Os exames começam. Longe e bem lon-
ge estou eu da tenção de narrar-vos miúda-
mente todos os suecessos do resto deste dia;
e até mesmo não me oecuparei, sinão acci-
dentalmente c pouco das dilíerentes exa-
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minanrins, a exccpção de uma, de quem fal-
larci mais, pois que unicamente a ella, que-
ro que dcvacs esta composição.

A cx-alumna do outr'ora existente—Insti-
luto da Quararema—de que tenciono tratar,
é conhecida de alguns de vós, c brevemen-
te, hoje, agora mesmo talvez, o será de to-
dos; c bem vedes que não é sem causa,
que me faço tão exclusivista.

Tive a felicidade de se me proporcionar a
oceasião, aliás desejada, de vos apresentar
a esta amabitissima jovem, e assim me anti-
cipó a fazer-vos primeiramente delia conhe-
cedores, para que vendo-a a possaes conside-
rar com todo aquellc acatamento, respeito e
sympathia de que é merecedora; c a que
sem duvida vos sentireis impellidos, saben-
do os seis não vulgares merecimentos, c
sendo, como sois, jovens de tão boas dis-
posições.

De entre as alumnas que estavam sendo
examinadas, tres sobresahiam a todas as
outras em desenvolvimento e saber. Cada
uma destas jovens, que teriam apenas onze
annos, se mostrava a mais anciosa cm ser
questionada; pois que conscias da sciencia
que possuíam saplisfaziam com promptidão e
bem, em suas respostas.

Si ali estivesseis não deixarieis de ficar
maravilhados de ver tanta disposição, tanto
desembaraço, c tanto aproveitamento em
meninas de tão pouca idade.

Os circumstantes não cessavam de mos-
trar surpreza, e nos rostos de todos se via
estampada essa satisfação, que ordinariamen-
te se entorna nos nossos corações, quando
as cous;is nos agradam, e estamos maravi-
Ihados.

Todos mostravam contentamento, c nem
deixaram de notar singularidade no que cs-
tavam observando.

Em geral todos os exames correram bem;
e mesmo meninas, que não tinham mais de
sele annos, não deixaram de brilhar entre
as suas companheiras.

De tempos a tempos ouviam-se mclodio-
sissimos sons de um optimo Herard tocado
já por uma, já por outra das alumnas: ou
encantadora voz de alguma que cantava, e
que com sons harmoniosos arrebatavam os
ouvintes.

Bem ellaboradas composições, frueto da
própria lavra destas jovens, eram por cilas
também lidas de tempos em tempos; e foi
sem duvida nisto, que ellas mais surpren-
deram aos que assistiam aos seus exames.

Emfim, tão dignas de louvores se mostra-

ram no geral, que não ficaram sem seus—
bravos, com que os mais enthusiastas as
animavam.

Tudo correu bem; c de todos foi elogia-
do o bem que tudo andou; c foi por todos
decidido, que si não era novo isto de exa-
mes nos collegios, neste de que falíamos,
havia muita singularidade, encarados por
qualquer lado que fossem.

A ordem porque foram conduzidos, era
sobretudo cousa nova, o que também não
deixava de ser o total da exhibição.

Ernina de quem promctti fallar-vos com
mais especialidade, era uma das tres jovens,
que vimos responder com mais promptidão c
acerto; cila era uma das que mais hábeis
se mostravam ; e não deixou de ser de to-
dos mui notada. Ernina fora sempre ineli-
nada aos livros, c no collegio deu de si as
melhores contas.

Nas horas próprias sempre soube suas li-
ções, e o seu aproveitamento ia alem do es-
pendo. E que bellas e engraçadas compo-
sições ás vezes cila fazia ! tornavam-se no-
taveis pelo espirito, e novidade de assumpto
com que eram escriptas.

Nas bellas-artes ella se esforçava lambem
por competir com as melhores; porem si
em matérias de estudo, e nos seus trabalhos
cscolasticos, cila sempre mereceu ser elo-
giada, cm nada o seu merecimento era tão
grande, como boa a sua Índole, como digna
e exemplar a sua condueta como alumno e
educando. De gênio dócil, tinha a todos
captivodo com suas maneiras insinuantes ; e
era querida c estimada, não só de suas
companheiras, mas das mestras e mestres
que a ensinavam. De fina educação copti-
mos principies de moral, tornou-se saliente
no Instituto; e sempre satisfez tão bem os
seus devores, que foi classificada—Alumna
exemplar—.

S. Paulo, 22 de Novembro de 1856.

*¦*¦

A GRUTA DO INFERNO.

Onze léguas acima da chamada Bahia No-
gra ou Ubahy, na latitude de 19° 55' e lon-
gitude de 320° 2', está um monte á margem
direita do rio Paraguay. Nclle pela primei-
ra vez arvorou Luiz do Albuquerque o pen-
dão das quinas ein 1775, aos treze de Se-
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tembro, havendo abi fundado um presidio
com o nome de Nova-Coimbra, o ultimo c
mais austral estabelecimento portuguez so-
bre esse rio. Da banda do N. do presidio
existe a curiosidade natural que sobresahe
ás muitas outras que se encontram por
aquelles terrenos.

Largando-se de Nova-Coimbra, depois de
uma hora de navegação se desembarca, c
andando-se uns sessenta passos chega-se a
boca da gruta tão digna de contemplar-se,
denominada do Inferno,—-nome que sem
duvida lhe proveio do horror que causaria a
sua escuridão e profundidade: consta de va-
rios salões, em um dos quaes se contam
sete columnas de stalactites, tendo a mais
grossa vinte e seis palmos de alto e trinta
de circumferencia, e a menor doze. Estas
columnas, nem que feitas artificialmente,
são umas de tarjas como de gothicos, e ou-
trás de canduras como as gregas. A ma-
xima altura da abobada é dc seis braças.

Observado este soberbo edifício, diz
Francisco Rodrigues do Prado, não é pos-
sivel que o espectador deixe de se transpor-
tar de prazer, misturado comtudo de senti-
inento de ver uma producção, assaz elegan-
te e admirável da natureza, posta em logar
onde tão raramente obtém o tributo que
merece.

Tem a gruta duas bocas ou portas sepa
radas entre si por uma grande pedra; as
quaes são proximamente de uma braça, e
mal indicam o que dentro guardam.

Ouçamos as palavras do celebre viajante
Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, que com
¦o sargento-mór Serra e os mais da comitiva,
a visitou em 1791.

« Para ver-lhe o fundo me conduzi com
muito geito por uma precipitada escarpa
abaixo, até dar comigo em profundidade de
190 palmos, sendo aquclla escarpa um enor-
missimo entulho de pedras abatidas da abo-
bada que constitue o tecto da gruta, por
onde está sempre pingando água. Marcha-
vam adiante de mim doze pedestres com
outros tantos archotes, que eu providente-
mente havia mandado fazer, não «ó para
me guiarem os passos ao descer por um tão
tenebroso precipício, mas também para il-
luminarem a gruta, de maneira que pudes-
sem ver á vontade ambos os desenhadores
que me acompanhavam, para a figurarem
como convinha. Porém tão grande se foi
ella mostrando e tão tenebrosamente escu-
ra, que espalhando-se as luzes apenas via
cada qual o precipício de que escapava, si

bem que assim mesmo nos conduzimos sem
a menor lesão, até chegarmos ao seu ver-
dadeiro fundo. Eis aqui onde a natureza
me tinha preparado o maravilhoso especta-
culo, que recompensou dignamente tanto
o meu perigo como o meu trabalho. Por-
que olhado á primeira vista o todo depois
de distribuídas as luzes cm proporcionadas
c istancias, representou-se-mc uma mesquita
subterrânea, e observadas as suas partes,
cada uma dcllas fazia saltar aos olhos uma
dilTcrentc perspectiva. A que do fundo
daquellc grande salão se offerece á vjsta do
espectador collocado á entrada delia, é a de
um magnífico e sumptuoso theatro todo de-
corado de curiosissimas stalactites, umas de-
penduradas da abobada que constitue o tec-
to, á maneira dc outras tantas gotefiras fusi-
formes, curtas ou compridas, grossas ou
delgadas, redondas ou compressas, simpli-
ces, bifurcadas, ramosas. luberosas, verru-
cosas, kc.; outras sahindo do pavimento, á
maneira de pilares, columnas, columnellos
lisos ou canulados, pavilhões de campo, e
um tão grosso que dous homens o não abar-
cam. Ao lado esquerdo da mesma sala se
deixa ver como debruçada sobre ella uma
soberbissima cascata natural, com todas as
suas pedras cobertas de encrustações spa-
thosas e cálcareas, que vivamente represen-
tam alvos borbotões de escuma das águas
precipitadas daquella altura. Em outra par-
te porém do mesmo lado parece que a na-
tureza se moldou ao gosto da architetura
golhica. Por todo esse lado estão espalha-
dos diversos labyrinthos, cada um dos quaes
dc per si constitue uma curiosissima gruta.
Tem aquella sala a sua linha de direcção
lançada ao rumo de L., que é o mesmo
que segue o interior de toda a gruta, com
diíTerença de ser cruzado. Pelo que segue
a boca inferior, viu-se que tão somente o
salão, incluída uma recamera sua, tinha de
comprimento total cincoenla e uma braças.
Todo o seu plano, que aliás era irregular,
se havia então convertido cm um lago de
água saborosa, porém clara, fria e cristali-
na; e reconheceu-se que pouco ou nenhum
curso tinha, por estar represada pela en-
chente do rio.

Como nestes e n'outros reconhecimentos
se passaram as quatro horas que decorre-
ram desde as dez da manhã até as duas da
tarde, suecedeu que se consumissem os ar-
chotes, e a deligencia de configurar o que
ali vi, que era o mais notável, ficou reser-
vada para o seguinte dia. Voltámos com
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clícito, já então acompanhados do mesmo
sargento-mór, commnmlantc Serra, c de ai-
gunias praças da guarniçâo quo quizeram
presenciar as maravilhas que lhes conta-
vamos. Porém desta segunda vez fomos
tão mal siiccedidos como da primeira, por-
que a gruta ainda conservava o fumo que lhe
havia deixado a illuminação do dia antece-
dente, e outros novos archotes que se ha-
viam feito sahiram delgados e tão mal brea-
dos que apenas davam uma luz muito escas-
sa. Ultimamente as fogueiras que então
lembrou accender para substituírem os ar-
chotes, acabaram de a defumar de todo, que
nem o fogo podia allumiar, nem nós podia-
mos respirar.

Terceira ^ez voltaram á cila os desenha-
dores, que foi quando se apromptaram uns
cacos cheios de azeite, que generosamente
deu o mesmo sargento-mór para servirem
de luminárias, as quaes pouca luz deram;
porém a que foi bastante para se tirarem os
dous prospectos que tenho. Pôde naquella
gruta aquarlelar-se á vontade um corpo de
até mil homens. Nenhum vestígio achámos
de ter ali entrado outra qualidade de gente
junta, sinão a da expedição passada. O que
vimos ali de alguma sorte alterado, mostra-
va que o havia sido por mão curiosa; porém
dos conhecidos signaes, que costuma dei-
xar o gentio, nenhum achámos.»

Pouco depois da sobredila entrada, inda-
gando novamente a gruta o tenente-coronel
Joaquim José Ferreira, achou que de uma
das câmaras referidas, no fundo delia, se
passava á outra, de grandeza c curiosidade
não inferior.

Nas immediaçõcs ha ainda outras caver-
nas, sendo também de nomeada a Gruta das
Onças. Nos pântanos circumvisinhos en-
contram-sc de quando ein quando vários
capões ou ilhotas de matto com grandes
palmeiras, os quaes representam no meio
das águas como os oásis nos areaes desertos
cPAfrica e d'Arábia. E' ahi que vão pousarimmcnsidade de aves, distinguindo-se as
anlmpocas armadas de esporões nos recon-
tros das azas, e innumeros patos que se nu-
trem de uma espécie de arroz indígena
«aquelles terrenos brejosos.

(Continua.)
Plinius.

Contribuição do Sócio Honorário do Instituto,
o III.'^ Sr. Br. D. de Az. .

ü* mite h uma muikiu
Cetait 1'uniqne fleur do 1'Edcn de ma vic!

LA.U.IRTIINE.

Ao sopro meigo das auras
Dcsnbrochavá uma ilur;
E na alvorada uma santa
Diva lhe um beijo de amor.

" Beijava-a, como relíquia
Que lhe viesse dos ecos;
Que as santas, se tem amores,
São sempre amores de Deos.

Ni cahir da tarda, as folhas
U.ua por uma contava;
Como quem cm roscas còrcs
Seu destino soletrava.

E ainda apoz outro beijo
Como breve despedida. .
E a flor aos beijos da santa
Foi se tornando pendida.

Mal começava uma aurora
O seu perfume soltou :
E a santa, a linda corolla
Meia pálida beijou.

A' tarde vio-a inclinada,
Quasi murcha, esmorecida,
E quiz no fogo dos lábios
Dar-lhe um alento de vida.

Delialdc ! o meigo perfume
Já tinha subido aas ecos;
As dores que são das santas
Um dia serão de Deos.

Foi-se linda como um anjo
Que na teria peregrina.. .
A'as como passou depiessa
Essa cindida bonina !

Um vislumbre de esperança
Que lão somente raiou ;
l.inda psticlla cm eco de trevas
Como lão pouco b. illiou !

Nem mais um beijo perdido
No'logar cm que nasceo ;
Apenas solto gemido
Vôa alli onde morreo.

Mas inda como lembrança
Do seu passado de amor,
Salicm do peito da santa
Perfumes daquclla flor.

Abril de 1852.
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DUAS PALAVRAS EM RESPOSTA A CRITICA. FEI-

TA AO=GOLPEDE VISTA SOBRE A HISTORIA

UMVERSAL, POR FREI FlttMINO.

(Continuado de p. G2.)

Continuando, diz o author fcj£tjea «£

divisão da historia antiga em períodos de

Sentes annos cada um, o próprio frade

e JS que sendo algum tanto engenho-
sa é com tudo inexacta.== Nada encontra-
mòsVestò trecho, que façarecalnr dezar ai-

«um no Sr. Fr. Firmino, porquanto confessan-
SHinexactidão de uma idéa engenhosa nao
deixa de reconhecer a sua utilidade. si a

So da historia antiga, em períodos de

quinhentos annos cada um, trazia uma van-
SES comsigo, qual a de ser encarada de-
baixo deum só ponto de vista: sii entre as,di-
Ses, nenhumamaishaviasimples que esta,
mais apta para chegar ao fim desejado, por-
quê não lançaria mão d'ella, só porque era
uíexacta, não prejudicando o seu engenho
a utilidade que resultava de similhants d.vi
são? Recommenda com attencao o author da
critica uma observação, que faz o òt.jr.
Firmino, quando entra na historia moderna,
é a seguinte=Por um engano de Dimz o

pequeno, célebre chronologista do secu o
sexto, cujo computo acerca do Nascimento
de Jesus Christo foi adoptado, a era vulgar
ou christã, que segundo os ca culos mais
exactos deveria começar a 4000 annos da
creação do mundo, só principia quatro an-
nos mais tarde, isto é, a 4001. Entretanto co-
mo apezar do erro conhecido continua-se a
contar da mesma maneira, não nos podemos
apartar do modo recebido. = Citando este
tônico do Golpe de vista, adverte o author
da crita ao Sr. Fr. Firmino, que isto nao e
matéria de fé, nem de disciplina. Ora, nin-
guem mais do que S. Rev.«* deve saber o
que seja matéria de fé, e de disciplina, sendo
por isso dispensado de fazer uma tal adyer-
tencia. Si o Sr. Fr. Firmino não comgio o
erro, que elle mesmo reconhece, nao o fez
por ignorância, mas pelo simples motivo de
não passar por innovador, desde que esse
erro não transtornava a ordem seguida pelos
historiadores, desde que nenhuma revolução
ia fazer no mundo histórico, entendeu o 5>r.
Fr Firmino, que podia continuar a contar
da mesma maneira, e a confissão que o mes-
mo religioso faz d'esse erro, prova mais sua
intelligencia do que sua deficiência; nao e o
primeiro que pratica assim, muitos historia-
dores já o tem feito. A'Imira-se muito o au-

thor da critica, de que o Sr Fr. Firm.no
visse na suppressão dos Jcsuitas,_urn lacto
mais importante do que a revolução france-
za I Deve s. s.tt saber muito bem, que nem
todos podem pensar de accordo sobre qua -

quer ponto, ê que é concedido aos historia-
dores plena liberdade a respeito da impo -

tancia 
Pd'este ou d'aquclle facto, com tan o

que não falte ao critério. Ora, o Sr. fr. tu-
mino, attendendo aos relevantes cimportan-
tissimos serviços prestados pelos Jesuítas, o-

que ninguém ignora, lamenta a sua perda, e
Tconsidera como um facto importante na
Historia. Si, circumstancias poderosas, hou-
veram, que exigiam a suppressão dos Jesui-
Ias n^é isso motivo suíficiçnle, para es

quècermos os benefícios por elles prestados,
íuer á religião christã, quer á sociedade
Recorra-se á Historia, e ali se encontrarão os
nomes respeitáveis de muitos Jesuítas, nota-
veis pelas suas virtudes e scicncias; muitos-
d'entre elles foram ornamento das lettras, e
o progresso das seiencias muito deve a essa
célebre companhia. Quando por uma acçao,
inteiramente providencial, Cabral, arrojado
pelos mares descobriu o nosso abençoado so-
Io, quem foram os primeiros que arriscando
generosamente suas vidas, plantaram em o-
Sosso solo o estandarte da Cruz, o emblema
da nossa religião christã? Quem foram os

que annunciaram a paz aos homens bárbaros,
que habitavam o paiz descoberto?

Não precisamos ir mais longe, basta lem-
brarmos ao author da critica o nome, que
hoje se repete com respeito eamor, o nome
d*esse homem, que a Historia brasileira ha
de immorudisar, queremos fallar do celebre
Padre José Anchieta...

Em ultima analyse diz o author da critica
=que o Brasil é muito generoso, mas sabe
rir-se dos barbadinhos.=Longe de elevar
a nossa bella Pátria, a desabona diante do
estrangeiro! Honra seja feita ao povo brasi-
leiro,que com a liberdade, religião e gene-
rosidade que o caracterisa, cm logar de rir-se

, dos capuchinhos, sabe hospedar e louvar
1 aquelles que, como Fr. Firmino, o auxilia

em sua grande obra do progresso scientilico,
e que com suas palavras cheias de uncao
religiosa, faz-nos compenetrar das verdades
evangélicas.... _

yy
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(Diiijwa te julimw WMg t Vwy»
Ha dous séculos que os partidos políticos

cm Inglaterra são conhecidos dentro c fora
daquelle paiz pelas denominações de whigs
e torys. Estas denominações, que a princi-
pio eram tidas como insulluosas pelos dous
bandos a que se referiam, foram depois por
elles adoptadas com tal indifTcrença que sào
ainda hoje os termos com qnc mutua c li-
vremente se designam.

A palavra lory em dialcclo Irlandez signi-
fica ladrão que vive do saque c do roubo.
Foi applicada aos bandos de foragidos que
infestavam o paiz, empregando-sc durante a
guerra exterminodora da Irlanda cm 1641
em despojar c assassinar osviandantes iner-
ines c indefensos. Aquclles malfeitores
usavam, secundo lemos em Noel, ao invés-
tirem a sua victima, das palavras torie me,
que tanto valia como dizer: dá-me a tua
bolça, formando-se destas expressões, com
o andar dos tempos, a palavra lory, ladrão.

Aos catholicos dTrlanda, que no reinado
de Carlos I ganharam ascendência sobre os
protestantes, foi lambem applicado aquelle
termo; c alguns annos depois aos sectários
da aucloridadc real, aceusados pelos seus
adversários de favorecerem a rcbcllião na
Irlanda.

O odioso da palavra lory diminiu conside-
ravelmentc com a expulsão de Jacques II:
—os que se declararam sustentadores das
instituições do estado adoptaram aquelle no-
me.

A palavra whig é escosseza; c tendo-se-
lhe dado tão variadas interpretações, é dilíi-
cil fixar o sentido em que foi applicada a
um bando ou partido político Em quan-
to o duque de York, irmão de Carlos II, cs
teve refugiado na Escossia, contendiam nes-
te paiz duas parcialidades inimigas, das
quaes uma seguia as bandeiras do rei, e
outra as do duque. Os partidários deste,
que eram os mais fortes, perseguiam os
seus adversários obrigando-os a retirarem-
se ás montanhas, e a esconderem-se nos
bosques, aonde o leite lhes servia de único
alimento; e dando isto lugar a que por mo-
fa aquclles os denominassem whigs ou bebe-
dores de leite, estes por uma justa vindicta
alcunharam torys ou ladrões os seus perse-
guidores. A serem exactas semelhantes
conjecturas não ha duvida alguma que am-
has as denominações as trouxe da Escossia
o duque de York. Waltcr Scott julga, po-rém, que a palavra whig é contraceno do

whig a more, interjeição de que se servem
os camponezes d'ocste da Escossia para fa-
zerem andar as bestas. A primeira vez que
soou a palavra whig foi applicada aos presoy-
terianos daquelle paiz, quando cm 1641,
achando-se Carlos I já prisioneiro das tro-
pas do parlamento, elles empunharam as
armas, e atacando os realistas se investiram
no supremo mando. O partido do rei appe-,
lidou assim os presbiterianos escossezes por
ser este partido composto, na maior parte,
d'aldeõcs c carreiros que contavam no seu
bando pouca gente de consideração.

Ambas as denominações e bandos de que
temos faltado existem ainda hoje em Ingla-
terra; modificados pela civilisaçãoe toleran-
cia, feições características do presente século.

Os ministros ali, ora são tirados do partido
whig, orado lory; com tudo qualquer que
seja a côr a que pertençam—Castlcreagh,
ou Canning—Pccl, ou Melbournc, jamais se
esquecem da gloria c interesses da sua pa-
(ria.

O hospital dos inválidos, cm Pariz, acaba
de receber um veterano polaco de idade de
126 annos! Chama-se este homem o Snr.
Kolemberki: nasceu no reinado de Luiz XV,
assistiu as guerras do grande Frederico,
achou-se na batalha de Fontcnoi, tinha 70
annos quando rebentou a revolução de 1793,
e quando cahiu o heroe de Austerliz tinha
o veterano 00 annos: tem assistido a 10 re-
formas de governo em França,

«
Os turcos costumam muitas vezes rogar

esta praga, quando estão enfadados:—«Faça-
te Deus como o chapéu de um christão.»
Isto refere-se ao motu continuo cm que
sempre tão ridieulamente trazemos nossos
chapéus para comprimentar as pessoas qqe
encontramos, o que elles não usam com os
seus turbantes.

* *
O numero das línguas qua se faliam cm

quatro partes do mundo montam a 3014 e
destribuem-sc da seguinte maneira:—587
línguas ou dialectos curopcos; 937 asiáticos;
226 africanos; 1264, americanos.

Menor é o numero dos povos.*
* «i

Os avaros não podem fazer testamento:
arrepiam-se da palavra—deixo. Marquei de
Maricá.
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(Continuado da pag. 64.)

Fern.—A sorte de toda minha vida váe
decidir-se d'aqui a pouco : concedei-me por
tanto, alguns momentos ele reflexão, certa
de que não esquecerei os deveres que me
impõe o nosso nome, nem a desgraça que

—sobre vós pesa. Coníiáe em mim.... Esta
tarde, senhora, conhecereis qual a minha re-
solução.

«»- Condes.—Até logo, Fernando. (Apcr-
ta-lhe a mão).

Fern.—Até logo, senho....
Condes.—(Atalhando-o) ....Minha ir-

mã.
Fern.—Até logo, minha irmã.
Condes.—(A' parte). O triumpho c meu.

(Sáhe).
SCENA 8.»

Fernando só.

Fern.—Tens razão: uma nobre família...
um nome pomposo... porque a não ser as-
sim o que diria o mundo?... —Mas que me
importa o mundo!... (Vendo entrar Ma-
ria). Ah! Maria...

SCENA 9.»

Fernando e Maria.

Fern.—Não me lembrava que estavas no
quarto da Condessa.

Mar,—Esperava por ella, mas quem me
appareceu foi outra pessoa...' 

;Fern .—Outra pessoa ?....
Mar.—Será algum amigo vosso ?

, Tern.—Quem?" Mar.—O cavalheiro D. Francisco de Me-
pezes."Fern.—Não: é amigo de meu irmão :
jimsso.contraparente..., e mal o conheço.

Mar.—Sim : vós não podeis ter relações
com esse homem.... Mas não íàílemos
nisso: meu páe espera-me, e até logo, sr
Fernando.

Feivn.—(Com intenção). Adeus, Maria.
Mar.— (Voltando). Dizeis-me adeus?

Não vos lembraes que me prohibistes de di-rigir-vos esta triste palavra?
Fern.—E entretanto hoje dirijo-fa eu
Mar.—Porquê?
Fern.—Porque talvez seja esta a ultima

, vez que nos vejamos
Mar.—(Com muita emoção). A ultima

véz ! a ultima vez!.

Feun.—Maria! tu cmpallielcces, vacillas?
(Suslenlando-a nos braços). O que tens?.

Mar.—NSo sei; mas senti aqui tuna elòr
que me traspassou a alma.... c mal posso
fatiar....

Fern.—Meu Deus!
Mar.—(Levando a mão á garganta).

Suffoca-me esta elòr.... abafo.... falta-me o
ar.... parece que os soluços e as lagrymas....
querem.... ah!.. si eu pudesse chorar....
soffreria monos....

Fern.—De que provém uma dôr tão re-
pentina ?

Mar.—Não me dicestes adeus?., não me
dicestes:—parlo, e nunca mais te tornarei
a vêr?..

Fern.—Ah! é por isso!—Mas eu não
quero vêr-tc solfrerassim.... Não, não par-
tirei mais! vêr-nos-hemos scmpPe!..

Mau.—Sempre!, sempre!.. (Chora c ri
ao mesmo tempo). Não sei porque esta pa-
lavra, que deveria tornar-me feliz, me faz
derramar lagrymas.... Porque chorarei eu,
meu Deus !..

Feun.—Porquê? Ah! não me atrevo a
advinhá-Io, nem também a dizer-t'o.

Mar.—E não me direis também porque
motivo me dirigistes esse adeus tão cruel ?
Para onde quereis ir ?

Feün.—Para um claustro.
Mau.—Vós! recolher-vos a um claus-

tro?.. Mas quem vos consolará ali? quemenxugará vossas lagrymas? Ali—não pode-rei ser comvosco—eu que desde a minha
infância não me tenho separado de vós ; ali
—não poderei dizer-vos :—esperae!.. Um
claustro, Fernando! um claustro para vós
é a morte!

Feun.—Bem o sei, Maria; mas meu ir-
mão carece da minha fortuna.

Mar.—(Com força). Pois bem: dáe-
lh'a: entregae-lhe tudo! Porventura só o
dinheiro é que nos torna felizes?

Fern.—Não, Maria: o amor lambem.
Mar .—(Perturbada). O a mor!
Fern.—Si eu me casasse, Maria, senti-

rias menos do que si entrasse para um
claustro ?

Mau.—(Vivamente). Não! sentiria ainda
mais!

Fern.—E.... si a minha escolha recahis-
se em ti ?

Mar.—(Abaixando os olhos). Em mim!
grande Deus!

Feun.—Abaixas os olhos: calas-te....
Maria, eu já te confiei todos os meus pen-
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samcntos: porque não me conliarás tam-
bem os teus?.

Mar.—Os meus pensamentos resumem-
se nestas palavras, Fernando:—já não pos-
suis bens da fortuna.... quizera lambem
que não fosseis nobre!

Fern.—Neste caso não sou para ti mais
um objecto digno de compaixão?—não?.

Mar.—Não!
Fern.—Sentes por mim mais do que a

ternura de uma irmã?—não c verdade ?
Mar.—Sim!..
Fern.—Ah! tu me amas?, sou anuído,

meu Deus!...—Tens razão: entregar-lhes-
hei tudo o que possuo.... porque só a ti
quero, meu único thesouro, minha única
felicidade, minha vida!.... Mas abandonan-
do-lhcs indo, que futuro te restará? Deve-
rei condeinnar-te á uma existência de pri-
vações?... á ti, minha Maria! a ti!.

SCENA 10."

Os mesmos, Graça e Simões.

Gra.—É ao sr. Fernando d'Ávila que te-
nho a honra de fallar?

Fern.—Sim, senhor. O que querem de
mim?

Gra.—Eu? nada, absolutamente nada.
(Tira um maço volumoso de papeis da ai-
gibeira). Lê lá, rapaz.

Sim.—Lá vác, patrão: com todos os ff
e rr.

Fern.—Mas espero que V.» S.* explique-
se primeiro....

Sim.—É malhar cm ferro frio, porque ei-
le não pôde responder pitada. (Lendo.)
«Perante nós, Jeronymo da Graça...» (Al-
to). É aqui o senhor. (Continuando a
lèr). «....Tabellião cm Villa-Pouca d'A-
guiar, na província de Traz-os-Montes,
compareceu a sra. D. Juliana Francisca Ma-
ria Josepha de Lencastre c Ávila....» (Al-
to). E um testamento, sem mais, nem
menos.

Fern.—Um testamento!
Sim.—(Continuando a ler), «....a qual

declarou instituir por seu herdeiro univer-
sal a D.Fernando, Visconde d'Ávila

Fern.—A mim!
Mar.—Herdeiro universal!
Fern.—(A Graça). Mat não me fará V.»

S.s o favor de dizer....
Giu.—É impossível, senhor. Dei minha

palavra.... minha palavra de tabellião pnbli-
co, de não dizer á V.» Ex.a nada relativa-
mente a este importante negocio, c heide

N.o 9.

cumprir religiosamente a minha promessa.
(A Simões). Continua rapaz.

Sim.—(Lendo). €....seu herdeiro uni-
versai a D. Fernando, Visconde d'Ávila....»

Fern.—Mas este auto não melará conhe-
cer tudo ?

Gra.—Sim: mas prometti á E.\.ma sua
irmã não dizer-lhe nada...

Sim.—E nada tem dito: sou eu que es-
tou lendo.

Gra.—Não prevenir a V.' Ex.'....
Sim.—E não o tem feito: sou eu que es-

tou lendo.
Gra.—Minha palavra eslava empenhada;

formalmente empenhada! e como antes qui-
zera vêr-me em postas do que faltar aos
meus deveres de tabellião, imaginámos am-
bos este meio de cumprir o nosso dever,
sem faltar á nossa palavra.

Sim.—Sim: fomos nós dous que imagina-
mos este meio; isto c, cá o patrão—procu-
rou; eu—achei.

Gra.—Continua, rapaz.
Sim.—(Lendo), «....a qual declarou ins-

tituir seu herdeiro universal....» (Endi-
reita a guéla). «....a Fernando d Ávila,
doando-lhe especialmedtc a quantia de dous
milhões....»

Fern. e Mar.—Dous milhões!
Gra.—(Lendo por cima do hombro de Si-

mões). «...duzentos e vinte oito....»
Sim.—Cale-se, patrão! olhe que falta á

palavra. [Lendo), «....duzentos e vinte
oito mil, setecentos e noventa e oito ré-
is....»

Fern.—Como?—pois essa boa prima lem-
Hrou-se de mim que a não conhecia....que
nunca a vi e que não poderei lembrar-me
das suas feições, quando por ella tiver de
rezar?

Sim.—Como é bonito isto! (A'parte).
Estimo mais que fosse elle o herdeiro, pa-
irão.

Fern.—Deixar-me uma fortuna tão consi-
dcravel!—Ouviste, Maria?

Mar.—Ouvi, sim. Sois agora ainda mais
rico e cis-nos para sempre....separados!

Fern.—Separados? {A Graça). Ah Ire»
commendaram á V.» S.a que guardasse si-
lencio?. {A'parle). Aconselharam-me que
tomasse ordens? E eu entreguei-lhes, não
cem mil moedas, mas tudo o que para o
futuro me houvesse de pertencer!....

Mar.—Chega toda vossa família.
Fern.—Sim : os amigos, os parentes que

vêem ouvir a minha ultima resolução. Re-
colhe-te aquelle quarto, Maria—e V.as S."3
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também. (Fá-los entrar á direita c vac
abrir as portas do fumhr)r-

SCENA ll.a

Fernando, D. Francisco, o Conde, a Con-
dessa, parentes e amigos.

Fern.— Vinde, meu irmão ; vinde, Con-
dessa, e vós, meus parentes e amigos, c
ouvi a minha ultima resolução. Sois, meu
irmão, o mais velho da família, e a fortuna

que meu páe vos deixou não basta para
sustentar dignamente vosso nome.... Dcse-

jo e devo augmentá-la.
Condes.—(Baixo). Ouviram ?
D. Fran .—Perfeitamente.
Cond—Meu amigo,meu irmão!
Condes.—Meu Fernando!
Fern.—Oh! não me agradeçaes ainda,se-

nbora; deixae-me continuar. As cem mil
moedas que vos dei não bastariam para re-
gularisar o estado de vossa casa....

Condes.—Pois pretendeis dar-nos mais,
Fernando ?

FEBN.—Pretendo dar mais alguma cousa
a meu irmão.

Cond.—Mais alguma cousa?
D. Fran.—Deveras!
Fern.—E podeis acceitar o meu onere-

cimento sem escrúpulo, porque é uma pe-
quena parte da brilhante herança que mele-
gou a nossa parer.te a sra. D. Juliana d'A-
vila. ,

Condes.—(Fora de si). Uma herança !
—pois já sabias?

Fern.—E V.a Ex.a não o sabia?.... Folgo
muito em ser o primeiro a dar-lhe parte |e
tanta felicidade.... *

D. Fran.—(Baixo). Estamos derrotados.
Condes.—(Baixo). Esse estúpido tabel-

lião....
Fern.—Não é essa a minha única reso-

lução: tomei outra que vae decidir do meu
futuro e que vos communicarei agora mes-
mo. (Vae abrir a porta do quarto, don-
de sahèm Maria, Graça e Simões).

SCENA 12.a

Os mesmos, Maria, Graça e Simões.

Condes.—O que irá elle fazer?.
Fern.—Meus bons parentes, meus amigos,

appresento-vos a sra. D. Maria da Silva, até
hoje minha amiga de infância, e que ama-
nhã será minha mulher.

Todos.—Sua mulher!
Mar.—Eu! eu, sua esposa !

Condes.—(Baixo). Oh! desgraçada dei-
ia' (A Graça). O senhor atraiçoou-mc

Gra.—(Com força). Não ha tal, senhora!
Condes;—E ainda atreve-se a negá-lo!
S,M —O patrão não abriu a bocea, senho-

ra; quem deu de lingua c leu parte do tes-
tamento fui eu!

Condes.—O senhor!
Sim.—Sim, porque minha palavra nao es-

tava empenhada.
Cond.—(A' Condena). Estamos perdi-

dos, senhora.
D. Fran.—(Baixo). Que tnumpho para

essa orgulhosa menina!
Condes.—(Bota»). Não importa! Ls-

tão dispostos a ajudar-me?
Cond.—Certamente.
D. Fran.—Eu, cm corpo e alma: dispo-

nha V.a Ex.a de mim como lhe aprouver.
(Durante este dialogo Fernando apprcsenta
Maria a todos os circumsl antes, que a com-

primentam. Fernando e Maria descem de-

pois e vêem collocar-se entre a Condessa, o
Conde e D. Francisco: Fernando silencio-
so Maria tremula c com os olhos baixos).

Fern.—(Meigamente). Queres, meu ir-
mão, esquecer'o passado? queres estender-
lhe uã mão amiga? (Designando Mario).

Cond.—Eu , .
Condes.—(Baixo ao Conde). Fazei-o,

Conde. (O Conde estende a mão á Maria).
Fern.—(Com alegria). Obrigado, obn-

gado, Jorge! (A' Condessa). E vós, nu-
nha irmã, não quercis ser benigna para cl-
Ia ? (A Condessa parece hesitar). Não me
respondeis ?

Condes —Hesito, Fernando, porque o que
digo, digo-o e faço-o.

Fern.—(Supplicante). Pois bem, minha
irmã.... (A Condessa abraça Maria). Oh!
como sou feliz hoje!

Gra.—Que boa senhora!
Sim.—(Baixo). Acha, patrão? Eu eví

da minha parte creio que aquelle beijo é ve-
nenoso.

Fern.—Incumbo á Va S.\ sr. Graça, de
lavrar a escriptura.

Gra.—A mim?.... Como foi bom não
ter mandado o meu escrevente só!

D. Fran.—(Baixo, á Condessa). Como
poderá V.a Ex.a frustar agora esse casa-
mento ?

Condes.—(Baixo). Não poderei frustrar
o casamento, mas heide anniquilar a mu-
lher!

FIM DO ACTO PRIMEIRO E DO QUADRO
PRIMEIRO.
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QUADRO SEGUNDO.

Baile mascarado no thoatro de S. Carlos.—A
scena representa um salão.

SCENA I.'

Mascaras, Graça e depois Simões.

Gra.—{Entra cm scena muito alvorota-
tio, dc dominó, tirando a mascara). Ora
eis aqui o que se chama um baile mascara-
do em S. Carlos!.... Si em Villu-Pouca de
Aguiar na província de Traz-os-Montcs, pa-
tria do meu nascimento, alguém soubesse
que eu, Jeronymo da Graça, vim dar com os
ossos aqui»., si a minha santa Uva suspei-
casse que o seu Adãosinho andava por estes
logarcs, não sei o que seria tle mim ! —de
mim que, a fallar a verdade, ignoro como
vim parar aqui. Esta idéa faz-me arripiar
as carnes.... E as beilas cousinhas que le-
nho ouvido.... tem me leito corar até a raiz
dos cabellos.... Que mulheres tão desemba-
raçadas tenho encontrado! hãode ser nattt-
ralmente as dansarinas....

SlM.—(Entrando pelo fundo, embrulha-
do num dominó c com a mascara na mão).
Estou com a barriga a dar-mc horas! Es-
te baile tem me aberto o appetite dc
uma maneira extraordinária ! Olá ! o patrão
por aqui! (Põe a mascara).

Gra.—Estou com vontade de pôr-me a
pannos. Uma destas mulheres pôde ainda
intrigar-me e envergonhar a minha natural
caslidade.. .

Sim.—Intriguêmo-lo. (A' parte).
Gra.—Parccc-me estar sentindo a cada

passo o braço de uma....
Sm.—-(Agarrando-lhe no braço). Adeus,

Índia mascara.
Gua.—Estou pegado!
Sm.—(Disfarçando a voz). Queres offc-

recer-mc o teu braço ?
Gra.—Já me trata por tu! (A' parte).

Iíade ser alguma das tacs.... (Alto). Com
licença, minha senhora....

Sim.—(A' parle). Minha senhora!.. O
maganão cahio: abusemos da sua boa fé.
ÇAUo). Está fazendo muito calor: —não
achas? não seria máu tomarmos alguma
cousa..

Gua.—Pois não, minha senhora.... Jul-
go-me feliz.... (A' parte). É das taes !—
«ão ha duvida. (Alto). Mas não suppo-
aba....

Sim.—Es muito bonitinho para te recusa-
res a isso, meu Gracinha....

Gra.—(Atalhando-o). Conhece-me!....
sou conhecido ate das dansarinas!... Donde
me conhece, senhora ?

Sim.—Ora esta! de Villa-Pouca d'Aguiar.
Gra.—Dc Villa-Pouca d'Aguiar!.... A

senhora dansou alguma vez ali?
Sim.—Quem? eu!—dansar em Villa-Pou-

ca d'Aguiar? Esta é bem achada !
Gra.—Sim, dansar: poisa senhora nâoé

uma dansarina ?
Sim.—Sou uma moça das mais virtuosas

que possam haver, mas não dansarina; e o
senhor é o primeiro homem a quem digo:
—Meu Gracinha, tu és muito bonitinho !

Gra.—A senhora confunde-mc....
Sim.—Não, meu Gracinha, meu bello

Gracinha !..
Giu.—(Com cffusão). Seu bello Graci-

nha!.. O que queres dc mim, meu anjinho?
Sim.—(Com hesitação). Pouca cousa,

uma ceiasila....
Gra.—Uma ceia!!.. Pois eu, Jeronymo

da Graça, tabellião publico, homem casado,
heide cear com.... oh !!!....

Sim.—(Com dignidade). V.a S.% senhor
Graça, não sabe com quem váe cear!

Gra.—Pois a senhora não c uma.... dan-
sarina ?!.

Sim.—Oh! horror! !!.... Juro que nun-
ca homem algum me dirigiu a menor pala-
vrinha de amor....

Cn.v.—Deveras!
Sim.—Que nunca homem algum me aper-

lou as pontinhas dos dedos!..
Gn.v.—Então.... és um anjo dc pureza e

dc candura, não!?.... pu.... pu.... purosi-
nho, não?....

Sim.—Sim.
Gua.—E convidas-mc a cear comtigo?.
Sim.—Sim.
Gua.—E hasde arrancar do rosto esta feia

mascara que encobre tuas lindas feições ?
Sim.—Sim: depois.... depois.... á sobre-

mesa....
Gra.—A pequena é gulosa! não posso

mais resistir. (Alto). Então, vamos cear
sempre?

Sim.—Sim, vamos, meu Graça, meu Gra-
cinha!.... (Lcva-o mansamente).

Gua.—Oh! minha chara metade, si tu
soubesses....

Sim.—(Com força e voz natural, puxan-
do-o). Então vens ou não? (Graça e Si-
mães dispóem-se a sahir, quando apparccem
a Condesm, o Conde c D. Francisco).
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Os mesmos,

O KALEIDOSCOPIO.
-*.©*.-

SCENAS.*

D. Francisco,
Condessa.

o Conde e a

Cond.—O sr. Graça! o sr. Graça no bai-
le !

GnA.-Céus! estou perdido.... apezar de
estar mascarado!...

Sim.—Mascarado como, si estas com a
mascara na mão?

Gba —Ah! é verdade!.... Meus senho-
res e minha senhora.... vim aquí_ por aca-
so.. (A'parte). Que juízo faraó elles de
mim! {Baixo, a Simões). Suma-se d aqui,
senhora.

ConD.-Como? por acaso?
D. Frats.—Foi também por acaso que V.

S * deu o braço a este dominósinho?*Gra 
—Este dominó é um freguez da ca-

sa, com quem acabei de tratar de um ne-
sócio.... litigioso.... já se sabe....° 

Sim.—O senhor respondeu-lhe optima-
mente.

Condes—Sr. Graça....
Gra—Sra. Condessa....
Condes.—Ha um mez que desempenhou

V.a S.a muito mal nossas instrucçoes acerca
I de certo negocio.... contribuindo para cer-

to casamento.... .
Gba.—Eu, senhora? juro.... Olhe V.a

Ex.* que o meu escrevente Simões foi
que..,. .

Sm.—(A'parte). Que tratante!.... {Bai-
xo, a Graça). Cale-se : verá como se safa
desta entaladella.

Condes.—(Baixo). E um homem peri-
goso: tratemos.... de recambiá-lo para sua
terra. (Alto). V.a S.a ainda se demora
muito em Lisboa?

Sm.— (Baixo a Graça). Querem que o
senhor se retire para a terra.... Aqui ha
marósca!...

Gra.—(Baixo). Temos nova tratantada!
Coso.—Então não responde, sr. Graça ?
Gra.—Não sei, creio que....
Sim.—(Ao ouvido de Graça) ....Que me.

demorarei muito tempo aqui.
Gra.—Que me demorarei muito tempo

aqui. (A' parte). Mil raios me partam si
sei o que dice!

Sim.—(Baixo). Socegue.
Gba.—(Baixo). Confio em você, minha

pequena.
Condes.—E seus negócios, sr. Graça ?
Cond.—O seu cartório?...
Sim.—(Ao ouvido de Graça). Traspasso

ao meu ererevente, Eduardo Simões:—res-

P°Gua.—Como? 
pois heide dizer uma blas-

femia destas .. .
Sim.-(Bota»)- RePlta' sinao deita tudo

3 PCoNDES.-Então, sr. Graça, não respon-

Gra.—Traspasso ao meu escrevente, Edu-

ardo Simões. . ...
D. FRAN.-Mas V.a S.a não tem família

ali'
Gba.— Tenho mulher e filha, senhor.
Condes.—E então?
Gra— (Atrapalhado). Mando buscar
Sim— (Baixo, ao ouvido de Graça). Man-

do buscar a mulher e dou a Jilha 
a Si-

mões. „ . • o
Gra.—(Baixo). Como e isso r
Condes.—V.aS.a ia dizendo....
SIM.—(Baixo). Repita o que lhe dice.
Gba —Mando buscar minha filha e dou

minha mulher a Simões.... Não! engane.-
me!. mando buscar minha mulher e dou mi-
nha filha a Simões. .

Condes.—Muito bem! (Baixo). Lmais
um inimigo. (Alto). Si sua mulher algum
dia souber que o senhor veio aqui com....
(Desiqna Simões).

GBA.-Minha mulher, senhora, conhece-
me perfeitamente. . ,

Condes.—V." S.a dice que este domino
era uma cliente....

Gra.—Uma cliente.... sim.... nao....
Condes.—Talvez pareça indiscrição per-

guntar-lhe como se chama este- mascara.
Gba.—Não, minha senhora: este masca-

ra.... é.... um.... um mascara....
Condes.—Mas como se chama?
Cond. e D. Fran.—Sim, como se cha-
ma? 1V

Sim.—(Baixo, ao ouvido de Graça). v\-
ea-lhes que é o seu escrevente Simões.

Gba.— É.... (A' parte). O, todo pare-
ce-se com o delle. (Alto). E o meu es-
crevente Simões, ora ahi está!

Todos.—(Rindo). O sr. Simões! Ah!,
ah!.. ah!...

Gba.—Eh!.. eh!.. eh!.. Foi um capn-
cho deste sugeitinho. Vamo-nos embora,
Simões; vamos cear.

Condes.—Deveras!—E o sr. Simões porá
duvida em desmacarar-se em nossa pre-
sença? (Continua.)

S. Paulo.-1860.—Typographia Imparcial.


